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DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS EM IDOSOS ATENDIDOS PELO PROGRAMA MUNICIPAL DA TERCEIRA IDADE (PMTI) NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG, SEGUNDO O IMAGINÁRIO DO PRÓPRIO IDOSO 
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A prevalência de doenças crônicas não transmissíveis é alta nos indivíduos idosos, e o risco de desenvolvê-las ou torná-las mais graves, levando a incapacidade, deve ser identificado precocemente. O objetivo do estudo foi conhecer a prevalência das doenças crônicas não transmissíveis nos idosos atendidos pelo Programa Municipal da Terceira Idade. Foram avaliados 82 indivíduos, no qual os seguintes dados foram coletados: nome, data de nascimento, sexo, peso, altura e presença de doenças. A presença de doenças foi auto referida pelos idosos. O peso foi aferido em balança digital plataforma com capacidade de 150 Kg e precisão de 50g. A altura foi verificada em antropômetro fixado em uma parede dividido em cm e subdividido em mm. O IMC foi calculado para verificar a prevalência da obesidade, sendo que o ponto de corte utilizado foi IMC maior que 27. O software Epi Info versão 6.02 foi utilizado para a análise dos dados. Encontrou-se que 54,9% dos idosos eram do sexo masculino e 45,1% do feminino. A média de idade foi de 71 +/- 6,1 anos. Em relação à prevalência das doenças, 48,8% dos idosos não apresentaram doença, 29,3% eram hipertensos, 7,3% hipertensos e hipercolesterolêmicos, 6,1% hipertensos e diabéticos, 4,9% hipercolesterolêmicos, 2,4% diabéticos, e 1,2% hipertensos, diabéticos e hipercolesterolêmicos,respectivamente. Em relação à obesidade foi encontrada uma prevalência de 35,4%. Dos indivíduos obesos, 9,02% apresentaram hipertensão, 8,2% não apresentaram doença, 2,46% hipertensão e diabetes, 1,64% hipercolesterolemia, 0,82% diabetes, 0,82% hipertensão e hipercolesterolemia e 0,82% hipertensão, diabetes e hipercolesterolemia, respectivamente. Conclui-se que a maioria dos idosos apresentou alguma doença crônica. Dentre os obesos, 92,8% apresentaram pelo menos uma doença crônica não transmissível, inferindo, portanto, uma necessidade urgente de medidas de controle, para assegurar melhor qualidade de vida deste grupo populacional. (CNPq) 

